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A avaliação da ocorrência de interações
hidrofóbicas em substâncias húmicas (SH) torna-se
importante, pois esse tipo de interação pode afetar a
dinâmica e a reatividade de contaminantes apoIares
no ambiente (1) e influenciar no controle
biogeoquímico do carbono no solo (2). Entretanto, a
heterogeneidade química das SH e a baixa energia
envolvida nesse tipo de interação dificultam a
obtenção de evidências experimentais.
Com base nessas informações avaliou-se a

ocorrência de interações hidrofóbicas em SH
utilizando a metodologia de marcador de spín,
detectável por ressonância paramagnética eletrônica
(RPE) (3). Ferreira et al. (4) utilizaram essa
metodologia para estudos sobre interações
hidrofóbicas € detecção de sítios hidrofóbicos em
ácido húmico (AH).

A Figura 1 mostra o espectro do marcador
5-SASL em água (em detalhe) e em presença de AH.
É observado que quando do marcador em água há
somente três linhas hiperfinas com constante de
separação isotrópica (ao) igual a 1,57 mT e taxa de
difusão rotacional (Te ), obtida por simulação

espectral, próxima de 10-9 s, valores característicos
de marcador com alta mobilidade molecular. Essa
característica (alta mobilidade molecular) também
foi obtida para o marcador TEMPO em presença do
AH (dado não apresentado). Entretanto,
comportamento espectraI significativamente
diferente foi obtido para o marcador 5-SASL em
presença de AH, onde é observada a sobreposição
de duas componentes, uma alargada indicando que
o marcador está fortemente imobilizado no AH, e
outra não alargada indicando que o marcador
possui maior grau de mobilidade. A forte
imobilização do marcador 5-SASL no AH foi
confirmada pela diminuição de Te (109 s' em água e
106 S-l em presença do AH).

Uma possível limitação do uso do rnarcador
5-SASL é a presença do grupo carboxílico (COOH)
na sua estrutura química. Devido à presença desse
grupo químico, há a possibilidade de ocorrer, além
de interações hidrofóbicas, também iônicas ej ou
ligações de hidrogênio. A utilização do marcador
5-MSSL, o qual tem o grupo metil (-CH3), limita a
ocorrência desses tipos de ligações e aumenta a

probabilidade de interações hidrofóbicas com o
marcador (5) e exclui a possibilidade de equilíbrio
rápido entre marcador, no caso em relação ao
marcador TEMPO, e o AH, pois possui tamanho
molecular similar ao marcado r 5-SASL. O
comportamento espectral do 5-MSSL foi similar ao
do marcador 5-SASL (dado não apresentado),
sugerindo que o grupo COOH não está envolvido
na interação com o AH.
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Figura 1. Espectros de RPE marcador 5-SASL em
água (em detalhe) e em presença da suspensão de
AH, ambos em pH 4,5.
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Adicionalmente a estas análises foram realizadas
outras similares com outros componentes do solo,
objetivando-se obter resultados em situações mais
próximas das condições ambientais.
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